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APROXIM.t-s.-SE. do fim, O

Junho da alegtia opukenta
e sã, movimenrada e lumi­
nosa.

Os dias grandes, os trigus
flavos nas eiras, os loíros res­

tolhos. nas encostas ds s coli­
nas sua ves, as árvores esren­

dendo os braços cheios de fru�
tos, os verdes milharais né­
dios, transpirando seiva, as

papoilas sangrando en tre fun­
ehos e rinchões, compõem a

tela estaante de cor, qu e teria
assinado um Goya triste e'
surdo.

••••••••••••••••••••••••

GRUPO DE ESTUDOS
GONÇALINOS
No passado dia 20 do corrente

mês, reuniu a AS8embieia Geral
deste Grupo, em Faro, para eleger
08 prtmeíros corpos gerentes. �O
resultado da elercão foi o seguíntee
Coñselho Director - Dr. Màrio

Lyster Franco, Preeídente ; Eng.o
Custódio Rosado Pereira, vice­

-pre .. idente; Antero O. Pacheco
Nobre, Secretàrio geral; Dr. Zefe­
rino A. de Oliveira e Silva, Secre­
tárto substttuto ; Duval Estrela
Pestana, Tesouretro e Dr. Jaime
da Graça Mira, Tesourelro Subs­
tituto
Conselho Fiscal - Rev. Padre

Carlos do Nascimento Patricio,
Presidente; Dr. Jaime Guerreiro
Rua, Vice-Presidente; Dr. João
Monb Nogueira, Relator; Capitão
J08é dos Santos Custódio, Relator
t\ubstituto; Herculano Silveira
Herdade, Sccretãrto e José Men­
des Tello, Secretàrfo, subetttuto,
O Grupo, que conta jà com mais

de duas centenae de sõcíos, espa­
Ihados por todo o Pais, incluindo
'a8 Provincias Ultramarina8 de

Angola e Moçambique e no Braaíl,
vai instalar 'definitivamente a

sua sede na Rua Aboim À8censão,
n.? 30. em Faro, e està organizan­
do as suas Delegações permap.en­
tes em Lísboa, Lagos, Torres Ve­
dras e Barreiro. Para este último
efeito foram [à nomeados Delega
d08 do Grupo: em Llsboa, Tenen­
te-Coronel Dr. António Augusto
Castanheira Samuel e Capitão
António Maria de Almeida; no

Barreiro, Eng. Vitor Rodr-igues
Adragão e Francteco Be lbut,
E8tà a ser distribuido o primei­

ro número do Boletim trimestral
do Grupo. re.,vista cultural única
110 8eu género que se publica no
Algarve e se apresents magnifi­
camente colaborada e primor08a- ,

mente ilustrada e impres8a
•••••••••••••••••••••••• 4

Grande NoUe Algarvia
czm lisboa
Mai8 uma vez a capital vai ter

oportunidade de assi8tir a um

um grande Festival Algarvio, que
terà lugar na noite de 30 do cor­

rente. pelas 21,30 hora8, no Coli-
8eu dos Recreios, gentilmente ce­

dido para tal fim, pelo 8eu bene­
mérito proprietàrio, sr. Américo
Covões.
O sugestivo espectàculo promo­

vido pela Cruz Vermelha Portu­

gue8a (Delegação de Faro) com a

colaboração da Casa do Algarve.
em Li8boa, e cujo produto 8e des­
tina aquela benemérita Institui­
ção, compor'se-à da exibição d08
jà afamados agrupamentos: Ran­
cho Folclórico e Orque8tra Típica
de Faro, e de um ..:8hawl>. irter­

pretado pelos mais categorizados
artistas algarvios e amigos do AI·

garve, da Ràdio e da Televisão,
sob a direcção do grande mae8tro

algarvio, Ta vares Belo.
Os bilhetes a preços populares

poderão ser adquiridos na Secre­
taria da Ca8a do Algarve, Rua

Capelo, 5-2.°, telefone 32 32 �O e

Datl bilheteiraa do Coli.eu.

Df:P. LEG.

O povo mostra a. sua ale­
gria esfusiante, canta, dança,
troca promessas duma afeição
eterna e ardente.
Noutras eras prestou-se cul­

. to ao fo�o durante este mês,
ao fogo chamejante e clare de
que se fez'um dc.ous.
Deve-se ao Solo milagre d,o

Verão. O fogo não é mais que
um sol minúsculo, quando na

fogueira inquieta, ou na luz
serena. O lume é um pouco
do Sol. origem da Vida.
Os tempos mudaram, as

crenças também, mas o fogo
ficou em festa.
Acendem#se fogueira" f'stoi­

ram bombas, rabeiam bichini­
nas e ateiam-se os mais va­

riados ou esrraleje ntes fogue­
tes.

Diz-se que é para festeja.r os
santos.
Pode ser que seja ••• ou tal.

�

vez não.
! estranho que três figuras

do agio16gio sejam festtjadss
do mesmo modo IA porque
concorrem no mesmo .mês, se

Continua na 4.4 pdq ina

T R OVA

I
Pró fonte de S. João
Hós fomos de braço dado,
E voltamos cam mais sede
Da que tinha.os levado.

Virgfnio Pires

UM ASPECTO DA FACHADA no QUARTEL

REALIZA-SE HOJE
O JURAMENTO Df BA.NDEIRA

DO

C.I_S.M.I.
A CAmara Municipal convida

aa entidades oñcíats e a popu­
lação da cidade em geral a co­

laborar nas Cerimónias do Ju­
ramento de Bandeira d08 aíu­
n08 do C. I S. M.I., que se reali­
zam hoje, dia 28; cujo programa
é o seguinte :

Na parte da manhã (no Aquar­
telamento da Atalaia): .

Formatura geral;
Mom�nto de presença do Com­

batente nas Provincias Ultra­
marinas;
Alocução;

Leitura d08 deveres mtlttares;

Cerimónia do Juramento;
Desfífe d.. Forças em Parada

pelo itineràrio a segutr Indica­
do. prestando continência ao

Monumento d08Mortos da Gran­
de Guerra, Rua d08 Combaten­
tes, Rua 1.° de Maio, Rua José
Pires Padinha, Jardim Munici­
pal (lado do rio), Praça da Re­
pública, Rua da Liberdade. Rua
Tenente Couto e Quart�l da Ata-
laia.

.

Na parte da tarde (No Campo
d08 'Màrtire. da República) :

.

Realização da final do torneio
-de futebol Inter-companhías.

O Quartel està patente. para
vísítar' das 10 ã8 14 horas,

HOMENA'GEN
AO fURRiEl MILICIANO

JOSÉ ANTÓNIO BAIOA VAI
Ffndas as cerimónias da home­

nagem que uma comíseão de an­

tigO!! alunos do col6�io de Nossa
Senhora: das MercêR, deliberou
prestar aum seu antigo condísct­
pulo, o malogrado J08é António
Baíoa Vaz. e, quando não se des­
vaneceram ainda as brilhantes
palavras do rev. padre celebrante
da mis8a, eis-me a recordar eSlle8

Continua na 4.- pAginaCootlnua na 4.· pAg-ina

COMUNISMO CO NTRA
NACIONALISMO

por AYALA MONTEIRO

UMA das mais estranhas contra­
dtcões da politica conte rnpo­

rânea é que o partido comunista
sov íéttco que se apreseutou ao

M undo sob o aspecto de amtc clo­
niaLlsmo militante. tem apltc.«!o
uma política interna de assimila­
ção nacional mail! geral que a de
qualquer potência c!mperialista»
dii) seculo XIX.
Ainda que pudesse dizer-se que

a estreita integração das nacíona­
Iídades não rUSKa8 no selo do Es­
tado aevíétíco multi nacional seja
no seu ínrerresse - o que altas
não é verdadeiro quando se co­

nhece a exploração económica a

que se sujeitam as nações con­

quistadas - e que pagam, afinal,
um preço módico pelas vantagens
de vària ordem que recebem do
regime soviético e da sua associa­
ção com a Rússta, a verdade é que
nunca foram consultadas a respei­
to dessa Integ ração; por OIJ! ro

lado existem provas de que a 888i­

milação cultural inerente à ltnha
de conduta soviética em matéria
de nacionalidades suscita ressen­

ttmeutoa entre as pepnlações. Os
elogios a respeito do cgrande po­
vo russo», a língua russa e a cul­
tura russa -lmpo8tos às naciona­
lidades não ruasas - sugerem o

I'mperialismo cultural mais evi­
dente.

Continua na. 4.· pàg-tna
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MISSOES DE ACCAO SOCIAL
,

Com deito. a doutrina cor­

porativa é vasta e. apesar do
muito que já se tem feito. mes­
mo assim desconhecida de
grande parte dos trabalhado­
res que muitas vezes não usu­

fruem muitas das regalias que'

podiam gozar por falta de co­

nhecimento da sua existência
ou até por descrença' na. sua

As Missões de Àcção Social
.

tem por objectivo especi­
fico o fomento da habitação'
económica, nomeadamente a

divulgação da Lei n.- 2092, de
9 de Abril de 1958 que conce­

de, quer aos beneficiários das
Instituições de Previdência.
quer a08 sócios efectivos das
Casas do POYo. empréstim'os
para a construção. reparação
ou ampliação das suas pró­
prias casas.

A at'ção das Missões é exer­
cida principalmente nos meios
rurais, n'o que se refere a dar
conhecimento aos trabalha.
dores do campo das vanta­

gens que podem ter par.a, litra­
vés das Casas do Povo, pode­
rem construir O· seu próprio
lar, mu também a dua acção
é ampla e relevante nos meio.
fabris e industriais onde le­
vam a08 operários o cúnheci­
mento das leis sobre a hi1tie­
ne e segurança no trabalho,
bem como o que se projecta
fazer sabre Formação Profis­
sional Acelsrada.

JOSÉ SALDANHA
Em «Tempo de Juventude»

NA EMISSORA NACIONAL
O locutor J08é Saldanha, redAc­

tor de Ràdio Universidade e cola­
borador do programa cCoi8a8 e ..•

Lousas. em RAdio Ribatejo, traba­
lha amanhã. 2" feira, no progra­

. ma juvenil da Emi880ra Nacional,
«Tempo de Juventude), do qual
é produtora a escrit<lra Odette
de Saint-Maurice, em Li8boa-l,
daB 18,30 à. 19 hora ••

o Teatro António Pinheiro
1\ velho Teatro popul.ar. hoje
V Teatro António Pinheiro,

em homenagem ao saud080
profes80r tavirense da arte de
Talma, fundado por 'iniciativa do
Dr. António Padinha, em 1917, que
durante 41 an08 divertiu o públi­
co taviren8e, acaba de 8er ven­

dido.
Honr080 8ub8tituto do velho 8a­

Ião t." de Maio, que existia ao fun­
do da rua do mesmo nomt.. 8erviu
durante qua8e me,o 8éculo de re­

creio às diver8as geraçõe8 de ta­
virenses.
O 8eu palco foi pisado por mui­

t08 dos melhore8 valore8 do tea­
tro nacional, algun8 já falecido8,
taIs como: Chaby Pinheiro, Antó·
nio Pinheiro, 8eu actual patrono,
Carlos Leal, Na8cimento Fernan­
de8, Alveft da Cunha,Maria Matos,
etc. etc. Figura8 de destaque na

mÚ8ica. oa poe8ia e em tantas ou­
tra8 arte8 pa88aram pelo seu pal­
co fazendo vibrar multidões de
espectadores.
O Teatr() António Pinheiro. co­

mo tod08 os teatros tem a su'a
história, que fica guardada com

indelévei8 traços de 8audade na

alma daquele8 que foram d08 8eU8

mai8 aS8ídu08 espectadore8 e que
ainda pertencem ao rol doa vivo.,

As condiçõe8 de vida não 8ão a8

mellma8 de hà cinquenta an08 e

ele jà não podia cumprir com bri­
lho aquela mi88ão a que fora de8-
tinado.

.

Continua Q� 4 • pàgiDa

Um Tóvirense Louvado
.
Foi Iouvado pelo General-Co­

mandante da Il Região Militar. o

Comandante do Regimento n ° ii,
n0880 prezado amigo e conterrâ­
neo er. Coronel do C.E.M .. Joa­
quim.júdice Leote Cavaco, porque,
mercê de um notável poder de
adaptação às exig.ências e círcuns- )

tAncias' especíate do serviço das
fileira8 de que se encontrava mui­
to afastado, tem imprimido à vida
da sua untdade, nas Caldas da
Rainha. um ritmo de normalída­
de e perfeição dígnosdo maior
relevo e tanto mais digno de apre­
ciar, quanto é certo verificar-se
em círcunstâncíae das mais dí í'í­

cele devido às caracter-ieticaa da
unidad.e e do ínesperado acresci­
mo de esfor-ço que lhe tem stdo
pedido e de outros factores espe­
ciais do presente momento.
Dotado de excepcionais dotes

de inteligência, muito ponderado
e zeloso, caràcter integro. o di8-
tinto oficial do C.R M. é um Co­
mandante exemplar na verdadei­
ra acepção da palavra.
Alia a08 seus dotes de caràcter

-o fino tFato, fruto da sua ellmera­

da educação que o elevam como

chefe digno de toda a considera­
ção e' respeilO e O torna um 8U bor­
dinadomerecedor de todo o apreço
Apraz-nos poi8 felicitar muito

sinceramente o ilNstre ofIcial ta­
vlren8e �elo justo louvor que aca­

ba de merecer.

Viata interior do Teatro



ALGARVIOPOVO2

...,..••...•.......•.....
• •

! Noticias Pessoais !
•• ,J ,

, •
•••••••• ••••••••
Fa��1U a1;108

Hoje - ,D. Irene Teresa Rai­
mundo.
Em 29 - D. Ester Luisa Peres

Guamão, menina Anabela Cavaco
Encarnação e 08 sre. Joaquim Pe­
dro Soares e João Pedro Correia.
Em 30 - Menino Francisco Duar­

te Martins Vicente.
Em 1 - D. Isabel da Encarnação

Chagas e o sr:'Dr Jose d'A8censão
Contreiras.; ,

Em 2 - D. Armínda de Deus
Bernardo Oliveira, D. Auréliá Ro­
drigues Marques, menina Maria

Regina, Fernandes Zacar-ias e 08

'srs. çarlos Estêvão Baptista Pires,
Augusto Alberto Baptísta Mimo-
80, Màrio João Ribeiro GaIvão e

Eng.v João Paulo Rosado
Em 3 - Sr. Tomaz António Si­

mões Pires.
Em '4 - MIle Luzia d08 Santos

Eeteves, meninas Isabel Fernan­
des de Je8us Vidal, Maria Grace­
linda Costa da Encarnação, Maria
Anàlía do Nasctmento, menino
Vasco Brãs de Sousa Campos e o

sr, Jose Fernandes Chagas Can­
sado.

f�st�ios 'Olular�s M AJ E S T A D E P ER E N E
',�' venerando pedroeiro da

'

� Cidade que, c�m o seu

amigo Bainàbé. repartia. o man­
do de todas as coisas, o vene­

rando patrono S. João Beptis­
tn, t,respauou o cuidado dos
bapti6mos' lá aos p'adres, por­
que só beptiseve no rio e este

está bastante ·lamacento.; del­
xô« crescer cabeleira à BeatIe
e lez.se cançonetistas, Ínúsico
e até bailarino, em plena cs-.
redoire, 'onde; antes corria o

gadp e agorR se sentam aS pes-
.

,

soas elegantes. ' '

Não há, pois. dúvida que a

'

Corredoire tem sentido os-ma­
ravilhosos efeitos do progresso,
o que, aliás, bem merece, como
rua ereiede, limpa, central, a

que um pequena messiço de
árvores concede certo encanto
e frescura serena, ainda has
horas mais calmosas.
Não há dúvida que e Corre­

doira progride,apesar das feÍÍs­
simes vedações que estragam
todo o ar agradável do recinto,
speser dos tepumes de obras e

outras coisitas'mais. e o S.
João, saudoso da SUB antiga
igrpja e prcnicio, por lá se

entretem na quedr« solsticial.
�quela que Ibe destinou o ca­

lendário gregoriano. monu­

ment,) antediluviano ainda a

pé. pé de guerra, com imensis­
simos dias de trabalho e don­
de a onde u� sumido leriado,

.

a que qualquer encargo resolve
comet. inda por cima, de cin­
quenta a oitenta por cento.

,

Deixando deserta a colina
sagrada onde, no parque de
prespectivas desafogadas,olaia�
e lagos tranquilos, pontificava,
logo dela, da colina, se apode­
raram os elfos, e moiras. os

duendes e trasgos, ,dos m�itos
que, �proveitando Il escassa

iluminação das ruas -csem im­
portánciw#, nelas vagueiam li­
vremente em farándolas movi­
mentadas' pela iresca aragem
que d-arante a noite corre da$
fa1d(ls da serra e nos chega
temperada 80S perfumes caril­
pt:Sinos das ladeiras' e corvas

por onde corre.
'

Mais uma vez, assim, a la­
,', mosa moira do Castelo se "eio

,

sentar na muralha à espera do
cava1eiru que a virá desencan­
tar envolta no véu de nevoeiro
que sempre costuma trazer

consigo para se abrigar das
vistas profanas, mostrando o

oiro das belas ttanças e por
muito tempo,se quedou.
Um vulto pardo, passou dis­

tante, e por n.omentos. julgou'
ver' chegado o referido cava­

leiro, ou simples infante. es­
cudado na sua cota de armas.

Ai, não!
Tratava-se apenas de um

modesto miliciano. "alente e

garboso maS sem o louco ideal
de libertar cativas e apenas
premeditando alguns momen­

tos de con"ersa amena com as

jovens do seu tempo. que já se

não deixam cativar mas pre­
tendem cati"ar meio mundo.
A pobre moira chorou aflita

e até os lagartos que se escon­
dem na hera vieram consolá-la,
mas a meia noite acabou de
badalar no caprichoso relÓgio
da arruinada torre e a moira
desceu à cisterna que já não se

sabe onde lica, no reino de
Briga, onde há o costume de
tapar mananciais ricos de boa
água e manter correntes salo­
bras e pesadas, muito boas pa­
'ra a calcificação do esqueleto

dós súbditos' do r:eferido mo­

n�rca que. por Ta1abrigs, La­
cobrige, Lectobrigà e muitos
outras brigas se evidenciou nos

tempos que lá vão.
Moira desap8recida e lagar­

tos pasmados foram obra do
se�asésimo avo dum segundo.

. ''Só; continuou incansável a

bera na muralh/l. q�e em pou-
-co t émpo¿ de, otiu'lhosó sáurio
estendendo o doréo eriçado de
ameies, fará um monte de es­

combt os, o tronoonde espera
suceder .eos Brigas, Fàbilas,
Pe1aios e�Barnabes que se acen­

dem e apa�am como os anún­
cios 1um'inosos' 'enquanto ela
viceja elogiada pelo sol e pelá
chuva, que 'lHe ,-lluantem exis­
tência longa é'despreocupada,
como qualquer mortal não lo­
gra ter.

Realizam-se hoje e amanhã,
os festejos pOP1 lares que uma

comissão vem realizando na

Avenida D. Marcelino Franco.
Hoje, exibir-se-é a rainha

da Rádio de 1%4, Madalena'
Iglésias. a f9mosa artista que
ao lado de Àntónio Calvário
inrerpretou o filme há dias es­
treado com muito êxito-trUma
Hora de Amoc».' ,

Em complemenro, o famosô
Rancho Folclórico da Casa do
Povo de Santo £sthão, que
tantos êxitos nacionais e inter­
nacionais tem alcançado.
Amanhã, dia de São Pedro,

exibir-se-à o famoso cantor

moçambicano João Maria Tu­
d-Ia.
Bailei abrilhantados pelo

conjunto «Bonanzas».

A TE 10 de Junho poderá ainda
.eer requeridoexame deadmis­

são a esta Escola, com o pagamen­
to de uma multa, de 50$00. Além
desia data e até á oeepera do ini­
cio do mesmo exame (dia 15 de
Junho) com o pagamento dessa
multa a dobrar, o candidato pode
ser submetido a exame.

OS exames doe cursos eiectrome­
cdnico e de tormacão femi­

nina iniciam-se a 1 de [ulho pró.
ximo, ás 9 horae da manhã.

OS alunos que aqui t requentam
este ano r.om aprooeitamen­

to o curso' nocturno de aperfeiçoa­
mento de electromecânico presta­
rão o Reu primeiro exame no dia
9 de Julho, pelas 21 horas.

DDRANTE o ano lectivo [indo,
, apenas se registaram caeti­

gos a 8 alunos, o que mais uma

vez atesta a boa indole dOIJ edu­
cados,

Pela Imprensa
NECIOLOGIA Imposto de, Jrànsacções

E D ITAL

Partidas e Chegadas Notídas de feleutllras
Compl�tou 29 anos de vida

este nosso prezado colega, de­
fensor dos interesses do conce­

lho de Felgueiras, que' é inte­
liáentemente diriáido 1,elo sr,

Antero Teixeira da Cunha.
Para comemorar a efeméri­

de. fez publicar um número
especial de 16 páginas, a cores.

.

Endereçamos-lhe as nossas

felicitações que são extensivas
.a todos os seus colaboradores,
desejando�lhe Ionga vida•

yyyyyyyyyyyyyyyyyy

Com 8U'" esposa foi A capital a
fim de assíattr ao naecfmento de
seu neto. o er. Rogério Pereira
Neto.'

,

- Encontra-se passando as suae

,
férili8 na sua Quinta do Morgado,
o sr Dr. Alfredo Teixeira de Aze.
vedo. nosso prezado amigo e a88�­
nante.

,

� Com sua e�po8a e filhinha,
encontra-se nesta cidade, no gozo
de férias, o n08RO prezado amigo
81'. Armando de Campos, funcíonà
rio do Banco Nacional Uftramart­
no em Lísboa,
'- Com certa demora esteve nes­

ta cidade com sua filhinha. a n08·

ea asslnante em Lísboa, 8r." D.
Maria Jesu8 Marques
-'Acompanhado de sua filha sr.a

D. Maria Suzana Figueiredo Rai­
mundo Mat08 regressou de Lís­
boa onde foi submetido a uma

intervenção cirúrgica que'decor·
reu com muita felicidade, o n08SO

conterrâneo e aS8inante SI'. Fran­
ci8co Raimundo. negociante de
peixe.

D. Bárbaro do ,Espírito Santo Azinheiro

No dia 19 do corrente, faleceu
nesta cidade, a sr.8 n. Bárbara do

Eeplrtto Santo Azinheira, viuva
do sr. Sezinando da Purificação
Azinheira, de 22 anos de idade,
natural de Tavira.

'

,

A falecida era mãe d08, srs. José
Augusto da Purificação Azinhei­
ra, chefe da Casa dos Pescadcres
de Tavira e Eduardo Ventura do
Carmo Azinheira. chefe dos escri­
tórios da firma J.J. Celoriea Pal­
ma, des.ta cidade, e sogra das 8rs,a8

D. Maria Bebiana Ferreira Leiria
Azinheira e D. Irene Reinaldo
Reta Azinheira,
l) funeral que se realizou pelas

13,30 de 20 do corrente, foi muito
,

concorrtdo,

Virgilio Eduardo de Oliveira,
Chefe da Repartição de
Finanças do concelho de
Tavira:

,

Faz saber que, nos termos do
Decreto-Lei n.O 45 260, de 15 de Ju­
nho de 1964, todas dS pessoas sin­
gulares ou colectivas, sujeitas a

Contribuição Industrial pelos gru­
pos A ou B, ou delas isentas, que
exerçam. quaisqueractividades co­
mo: Venàa por grosso ou atacado
pala revenda: Produção, fabrico
ou trànetormação de produtos ou
mereadoriae ; e Importàcão ou ex­

portação, flcam obrigados a apre­
sentar, em triplicado, durante o

corrente mês de Junho, a declarrt-·
ção modelo 1, anexa ao referido
Decreto-Lei, na Repartição de Fi­
nança8 da situação do estabeleci-
,mento principal, e das filiai8, su­
cursais, agências. delegaçõe8 ou
outras instalações comerciai8 ou
industriais dependentes, ou na
do domicilio, quando não tenham
qualquer e8tabelecimento.
Pelo mesmo diploma torna-8e

obrigatório a partir do dia 17 do
corrente, o processamento de fac­
turas, pelo menos em duplicado.
dentro do prazo d� cinco 41a" de
toda8 a8 saidas de produtos ou

mercadoria8. '

E para constar ,se lavrou o pre-
8ente edital e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares
de estilo.

Repartição de Finanças do con·
celho de Tavira. 18 de Junho de
1964.

CASEIRO
Para boa propriedade de se­

nue iro que possa apanhar já
os frutos deste �no, ·precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

loúo locinto Dores
Faleceu na noite do passado dia

21 do corrente, na sua Cdsa em

Lisboa, onde re8idia hã muit08
an08, on0880 conterrâneosi'.João
Jacinto Dores, secretArio de finan­
ça. de La classe, aposentado.
O falecido que contava 9l an08,

de idade, deixa viúva a IIr,· D.
Mariana Correia d08 Santos Dore8
e era pai da8 Br,aa D. Maria Carlo.
ta Santos Dores Viega8, viuva"
D. Maria de Lourdes Santos Do­
re8 Amaral, viuva. e D. Alice Do.'
re8 de Avelar Santos, esposa do
sr. Coronel Joaquim de Avelal'
::;antos e do n08SO prezado amigo
fir. José João Sant08 Dores, fun.
eionárfo.da Companhia Industrial.
de Portugal e Colónia8.
O seu funeral foi bastante con­

corrido, poill o falecido gozava de
gerais simpatias.

CRIADANascimento

Teve o 8eu bom 8uceS80 dando
à luz uma criança do sexo ma8CU'

lino. a 81'.8 D. Maria da Piedade
Viegas Neto Madeira Teixeira, re·
gente agricola, e8p08a do 8r' Joa.
quim'de Freita8 Madeira Teixeira,
empregado no Banco Burnay, em
Lisboa.

'

Casamento

No dia 13 do corrente, ca80U ci­
vilmente nesta cidade, o sr, José'
Manuel Baptista Correia, filho do
sr. JC'aquim Correia Tito e da sr.a
D. Emília Baptista, com a sr.a D.
Maria Dominga8, filha do sr. Júlio

, André e da sr 8 D. Maria Domin­
gas.
�padrinharam o acto o 8r. Ca·

pitão António Mil·Homens Cor­
reia e 8ua esposa 8r." D. Maria
da Nathtidade Peres Correia.

Precisa-se para todo o servi­
ço durante os meses de Julho
e Agosto.
Tratar na Rua 5 de Outu­

bro, n.· 19-1.· - Tavira.

,/\ rrenda-se
Propriedade no sitio de S.

Marcos (Senhora da Saude),
pertencente 80S herdeiros do
falecido Tenente Coronel Gui­
marães.
Recebem- .. e propostas em

Lisb"a, Avenida João Crisós­
tomo, 58-2.· até meados de
A�osto e depois em Tavira,:na
Praça Dr. Àntónio Padinha,
30, onde se dão esclarecimen­
tos.

Reserva-se o direito de não
arrendamento caso não con­

venham as propostas.
&�ÂAÂÂÂÂÂÂÂÂÂ�AAA

Dr. António Miguel Gólvúo o Shele da Reparllção de Finanças,
l irgtlio Eduardo de OliveiraFaleceu na sua residência em

Faro, na noite de 22 do corrente,
o nOSRO prezado amigo e assinan·
te sr Dr. António Miguel GaIvão,
viuvo. distinto advogado, dire..:­
tor do Cine Teatrp Farense, da
Companhia de Pe8carias do Al­

garve e presidente da Comi88ão
Concelhia da União Nacional de
Faro.
Dotado de excelente caràcter e

extraordinãrios dotes de ioteli·
gência. de8empenhou vãria8 fun.
ções de destaque na sua terra

pois foi presidente da Câmara de
l'aro. director e fundador de vã­
rias aS80ciaçõe8 de recreio e des·
·portiv8s.

COJltava 29 anos de idade e era

irmão da sr.· D. Helena GaIvão e

tio da sr.8 D Maria Heleoa Ribei,
ro de Carvalho, esposa do sr, Dr. '

FI ancisco Jorge de Carvalho e do
81'. Jorge GaIvão Ribeiro

Desempenhou papel preponde­
rante em diversas reuniõe8 sobre
aSl!untos de pesca, em que repre·
8, ntou o Algarve e publicou al­
guns intereS8àntes trabalhos so­
bre a pesca do atum e' durante
muito8 anos foi delegado da Or­
dem d08 Advogados.
Os seus rest08 mortai8 ficaram

depõsitados na Sé Catedral, onde
"a manhã de 23 do foi rezadá
missa de corpo presente, realt�
zando-se na tarde o funeral no

qual 8e incorporaram além das
entidades oficiais, centena8 de
pes80as amiga8 do falecido não
só de Faro como de diver80s pon.
toil da provincia.
A's famillas enlutadas endere·

çamo!! sentidos pêsames.

'-

No dia 13 do corrente, casou ci­
vilmente nesta cidade, o sr. Fran­
ci8co Paula Bruno Garcia, filho
dO�8r. Diamantino Garcia e da 8r.a
D, Alexandrina I8abel Bruno Gar­
ciá, com a sr.",AdeUna Maria Mes·
treo filha do 8r. João Me8tre.

'

Foram padrinh08 08 8r8. Gelea·
te António Cansu, profe880r ofi­
cial, e ,) Mr. António Lui� Gonzaga
Claro, indu8trial, e as 8r.al D Ma­
ria J08é Dias, irmã do noivo eD.
Maria Alexandrina Lope8 Canàu.

No pn�8ado dia 14 do corrente
celebro�flC na igreja de Santa
Maria db Castelo, o enlace matrl�
monlal da tlr • D. Maria Elete Teó­
filo Lopes DialS, ajudante do Car­
tório Notarial da Coma,rca de Ta.
vira, prendada fIlha da 8r.· D. Mn­
ria da Conceição Lope8 e do tlr.
Seba8tião J08é Dia8, com o 8r. Jor­
ge Aleixo Nobre, comerciante, ti.

TO'TOSOlA
42.· jornada 5/7/964

Nome: «Povo Algarvio�
Morada: TAVIRA

lho'da sr.a D. Teolinda Aleixo No­
bre e do sr. Fau8tino Nobre.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva, a sr a Dr.a D. Maria da
Graça Man8inho, Conservadora do
Regi8to Predial e o 8r. Dr Ale.
xandre José Card080 Simão J08e,
Notàrio da Comarca. e por parte
do noivo, a sr." D. Ilda de' Campo8
Cansa-do. o 8r. Dr. Eduardo d08
l{e18 Viega8 Mansinho
Finda a cerimónia foi 8ervido

um fino copo de àgua aos convi­
dad08 em ca8a dos pai8 da noiva.
Os noiv08 seKuiram em viagem

de núpcia8.

1 Final. . . • . .

2 Boavil!ta - Feirense.
3 Leixões - Leça ','

4 Famalicão - E8pinho
& Btaga - Vianen8e •

6 Marinh ...... Académica
2 ,Beira Mar - Covtlhã
8 Sanjoan. - OUvelrcnse, x

9 Leões - Atlético.. 2
10 Alhandra _,. Seixal .

11 Oriental,- Torreense
12 C. Piedade - Faren8e
13 Barreir. - LU8it. V. R

• 1
1
1
1
1
2
1

x

2
1
1

Jorge Cruz

...............................1.........

'PO"M,AR I
Pt\CHECO
TrlVIR/\

J. r\.De citrinos, arrenda-se em

propriedade .próximo da AI­
fandanga Com fiente Estrade
Nacional.
Informa Praça da Repú­

blica, 9. Telefone 30 - Tavira. Fábricas 'de moagem de'
farinha espoada e ramas

TRICANA Uma maquinaria completa aliada

� um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricasArrenda-se CARPETES. TAPETES· PASSADEIRAS· ALCATIFAS

Uma propriedade de sequei­
ro no sítio do F(,jo, que consta
de terra de semear e aHarro­
beiras, oliveiras, amendoeiras,
£i�ueir8s e ameixeiras, casas

de moradia e suas dependên­
cias.
Quem pretendo!l' dirija-se a

Manuel Au�usto, Rua das, '

Freiras. 23 - Tavita;
,.'

...'.' •• --

PACHECOA.J.TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA.· LOA
AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-1

........... hmham a consagração do

público que os cODsomfl.ENCOMENDAS AO

SERVIÇOS DE
GOSTO

,LIMPEZA
DO ,CLIENTE

E RESTAURO
TElEFONE 13 APARTADO 13TELE,fONES 73631,. - 5 �5 2� - LISBQA



, POYO ALGARVIO a,

,

Sé qulser' plntar vocõ mesmo a sua. <Cilsa

,
'

. é a tinta ideal porque não· pinga e pinta numa só demão
-

,

Quer o Esmalte quer a Tinta d'á�ua permitem
a qualquer amador realizar uma

Pintura de Categoria

,

Em TAVIRA, encontrará V. Ex.', minha Senhora,
MAGICOTE à venda nos seguintes estabelecimentos:

CUNHA � DIAS, lDA�'
Rua da Liberdade, 2 - a-lO

JOsÉ JOAQUIM· FERREIRA, (Sue.)
Rua D. Marcelino Franco, 40

MAIR(HINO AUGUSTO GALHARDO
RU,a Dr. Miguel, Bombarda, lOa 8 112

I .. T E
- ,[�,e fabricada em, PORTUGAL pela ROBBIALA( PORTUGU£SÂ, R. - L.

.,� _,i¡.. •. ___

.;:.�'.,:�k-_.._....j

AGENTES'DISTRIBUIDORES
,

,�, MlN()f)N(:"l <I Vlf6AS,. L.DA
.. Telefone 574, . Rua Engenheiro Duarte Pacheco;· 8

.

FARO

I

A TI NTA DE TOD,OS.' .. PA RA TODOS
•
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Dois tones �e alarme em uão

O Milagre de St.o Ântónio que a despefto da-reabtlttação de
certos poetas e autores antes In­
terdítos, este proceseo de abran­
damento foi .concebído dentro de
Limites defluidos estreitamente
selectivos e táctícoa,
Autores actuate e do passado

tiveram 38 suaa obras mutiladas
por serem constderadas nacíona­
Iíetas, autt-ruaeas, por manífesta­
rem «tendêncfas agressívas e ele­
mentos do Ielamtsmo mílftautes
por não testernunharern o maior

apreço pelo socíatíemo e pela
egrande RÚ88ia, pelo egrande povo
rU880», pelo drmão mate velho",
como se diz num poema de Smar
Chimeev, um assímtlado de Kír­
ghize ••

Continuação da l." pagina

Ja 'ante8 da revolução bolche­
vísta, Lenine tinha sustentado que
en¡io ê permitido agitar directa ou

indirectamente o slogan da cultu­
ra nacíonal», porque o socia lterno
íuternacionaltzarta a cultura. Era
de esperar, por consegutnte, que
uma vez que o seu partido acedes­
se ao poder, sertam tornadas me­

dtdas a fim de forçar a adopção de
um tom comum às cultur-as dos
-pOV08 não rU8808 do antigo írnpé­
,i'i,o tsarísta. Os princípio .. , contu­

do, 08 intelectuais não rU8¡'¡08 go.
zav.-m de uma consíderàvel Itber­
dade de expreseão. Julgou.se epou­
co prudente e prejudicial alienar
08 grupos de intelectuais regio­
naís que eram muito raros, que
gostartam de estar ao serviço das
muesas, mas que não o podiam fa­
zer, talvez' porque, não sendo co­

munistas, se julgavam rodeados
por uma atmostera de desconfían­
ça e temiam que toesem tomadas
medidas represeí vas»,
Com a consoltdaçâo do regime

sovíértco, já não era necessário
fazer prova de tolerância no do­
mínio da cultura e desde o come­

ço dos anos de 1930. a fôrmuIa ede
forma nacional e de tom >lociaU8.

, ta» teve por objectivo assegurar
a produção de obras exclusíva­
mente sobre temas aprovados e

temàs calcularlos para promover
a a8similação d08 pOV08 não rU8-

808 ao 8eio do Estado 80viético.
Começou então a lufa contra 08

poeta8 e e8critore8 dli8 varia8 re·

giões da RÚs8ia. PU8eram·se em

prática tOd08 os mel08 p0f48ivei8
para ,exterminar todo o 8entimen­
to nacionali8ta, E8te proce880 atino
giu o 8eu apogeu no começlJ de
1950, epoca em que a8 legendas
epicas dtl vari08 pOV08 da A'sia
80viética foram interdita8 e eJ;ll
que Dede Korkout, do Azerbaijan,
foi denunciado como dn8trumen·
to de propaganda pan·turca e de
nacionali8mo, burguê8_
Depo�8' d� 1956, 08 extremismo8

de8ta campanha fdram moderad08
e cert08 poema8 épic08 foram pu­
blicad08 de novo .. ainda que 80b
uma forma expurgada. Aconteci·
mento8 mais recente8 provaram

teza T ... Aeorda homem T Estamoe
a chegar ao tim T Os pesquetroe
estâo á vísta e... «Tri8teza8. não,
pagam dfvldas r. b
Como eetas verdades soaram

alegremente aos nOS808 ouvidos I
Dai a moment08 eatavamos alhea-.
d08 do que n08 cercava¡ com a.
atenção presa a ,cincerteza».do que
-se passarta na extremidade da Ií­
nha onde um emaldosos anzol

aguardava a «vitima. despreve-
nida T ""

O Mundo, para nÓ8, naquele Ins- ,

tante, eatava ali. materializado no

Azul do Céu •. «, na Irneneídade do
Mar. . na incerteza da Pesca T Co­
mo sabe bem esquecer I •..

Tem08 agora, umas vezes por
outraa, deambulado pelos arredo­
res, sempre eern procura duma
nesga de Qceano para renouear o

espirito nl,l' calma quietitude da

pesca." ,

Manhã cedo delxamos a pacata
Lisboa dos Domíngoe para n08

embrenhar-mos por eatradae e ca­

rntnhos I Vam08 atraveaaando pra.
d08 e campos I Aqui e além, por
entre clareíras, vaí-se vendo· o
Céu azul que vem a refulgir ao

sabor das nuvena e do caminho
do dia T :

Pa88am08 'ã- beira de uma ou

outra prata onde 08 banhletas,
ãquela hora, eram ainda e8ca8808 T
O vento fresco vinha dísarpando
as névoas que acompanhavam o

astro-Reí, quando este ia subindo
alto para o C�uT Vento que pare­
cia vir comprtmído da Serra de
Sintra para beijar as . aretae, as

àguas, ae rochas, como murmúrtos
80nor08, rrtstea, fortes ou quase
imperceptiveis, que pareciam per­
correr em alguns mínutos toda a

escala das alegrias e tristeza8 I
Continuando o n0880 caminho a

Prtmavera, a juvende, a Ianguí­
dez de tudo quanto n08 rodeava.
caeavam-ae com o n0880 prõprto
abatimento I O companheiro que
ia ao volante faltlva conn08CO mas

não o e8cutavam08, mergulhados.
iam08, num abismo de Inexplica­
vel tri8teza T Sentiamo8 em nÓ8
e88e 8entimento vivo, 8uficiente.
mente chelo de pensament08" de
impre88õe8. de comunlcaçõe8 inal­
mas com o Pa88ado; que n08 aban­
donava. Tinham08 o desejo de n08'

de8viarm08 de togo, o· convívio:',
com a 80ciedade, J;'àdeando-nn� de,
silêncio, 8olidão, ê :indiferença T'

"

,

Ma8 era impl)ssi'vel'l O homem"
me8mo aql\ele que vive amargu·
rado, torturado,' e8cravizado ao
erame.rame.d'uma exf8tência8em.
pre Igual, 8erIÍpre'monotona, Bem­
pre dificil. tem nece814tdade de

procurar I fugit- a08 pen8ament08
maU8 que muita8 veze8 lhe batem,
A porta, para proe�rar, entre 08

telize8, na alegria (108 amblente8
replet08 de alacre mocidade, o e8-

timulo que rejuvenescerA a alma
e él espirito, jà que o corpo 8e val
a fOUCO e pouco 8ubmetendo, a
Le Ine' orAvel do Tempo I ...
Por 1880 n08 tornamos cornuni- '

cativ08 r Por i880 Ji'eagim08 ale­
gremente quando o amigo a n0880

lado n08 grItou: cE dizem ele8 que
08,algarvi08 8ão alegre8. comuni­
cativos, exuberantes r J I Quando
afinal a nOS80 lado «e8te. parece
a e8f1nge do silêncio •.. a imagem'
da amargura •.• o 8imbolo da tris- '

-

() ano passado.sno Verão,
Leoada pela paixão,
No auge da ciumeira

, Desce.de um poço à fundura,
Onde 1¡á. àgua p'la cintura.
"Uma amorosa eopeira,

A patroa ao ve-la, logo
Pede qlle toquem a togo
E que a tirem de. embaraços;
Como o noivo era bombeiro,

,

' Elà viu o golpe certeiro
" fle assim lhe cair nos braços, ••

.>f -Ir .>f

Volta a repetir-ee a tarsa
Este ano, mas com mais graça,
('om os papéis inoettidoe :

E ele, () enamorado,
Que, ,ao ver-Be repudiado,
Fica louco (los sentldoe,

Segue pelo caminho fora.
Desce p'la mina da nora
Lamentandoa triste sorte,
Como o ciume lhe rot,
Quer provar que é um herói
De amor, que procura a morte.

G. de Ayala Monteiro

Missões de Acção Social
José António Baioa VazContinuação da La pãgtna

eficiência. À criação das MiB­
sões de Acção, Social veio

preencher uma lac-una no

campo da doutrina, corporari­
va pois graças a ela grande
massa de ''trabalhadores fica a

saber as regalias que a Orga­
nização lhe concede' e como as

pode utilizar.,
'

N o Campo da F.ormação
Profissional, Acelerada, tam·
bém grande vai ser a obra por
elas exercida dado "que é um

problema: 'agora instante poís,
com a reorganização industrial
do País. o desemprego tecno­
lógico tem que ser combatido
e cada vez mais é n'ecessário
grande riÚin�IO' de operários
esp�cia.1izados o que se' j rá
conseguir com a cria'ção de
Centros ele Formação Profis­
�lÍonal Acela rada de que o pri­
meiro a construir será o da
capital do Norte em terrenos

já adquiridos junto do Bairro
do Cerco do Porto.
As Missões da AcçãQ Social

que percorrem o País exercem,
pois. uma valiosa acção, digna
de todo o aplauso.

Continuação da 1.a pagina
momeutos em que com grande
admiração pelo J08é António, s,e
ouviu o grito unísono de presente
ao chamamento do militar.
Em muitos olhos se notaram

gr088a8 Iágrtmas, pols to '08 os

ali presentee comungavam do
mesmo ideal e, a todos prestdta o

mesmo fim - prestar homenagem'
a um antigo aluno do (olégio.
De Mértola, de810caram-8e mut·

ta8 pes80a8 ma8, Tavira. corres­
pondeu de forma tão 8impática à
iniciativa, a�orrendo em peso á8
cer:imónia8. que cometeriam08
grande inju8tiça se não testemu·

,

nna88emoS público agradecimento
d08 mertolen8e8 a tod08 08 habi·
tante8 de Tavira que aeorreram

pot' iniciativa própria, contribuin·
do com a 8ua presença para o

brilhantismo da homenagem.
E8ta tão nobre e leal cidade 80U'

be 8er grande e vincou de forma
tão clara a 8ua ade8ão a e8te aeto
em que 8e di8tinguia um filho de
Mértola, que a tornou credora de
toda a admiração.
O Colégio. imponente no 8 m pe·,

de8tal e, orgulh08o do 8eu rico
hi8torial de e8tabelecimento de
ensino 8ecundario. 08tentara para
o futuro mal8 um galardão a jun­
tar a tanta8 outras horas de glórIa.
A placa de8cerrada pelo pai do

Furriel Baioa Vaz entt'e uma tro­
voado de apla'u80s e ,de 0lh08 m ... •

rejaaos de lágrima8. porque 8 ho­
r,a era de sofrImento, m08trarA
10108 que de longe ou de perto a

ab8ervarem, que pelo colegio de
N088a Senhora das Mercê8 pa880u
um herói de africa, pa880u um

aluno que identificado com o que
lhe foi ensinado.80ube 8er grande
ne8ta 8ua fugaz pa88agem pela
vida terrena.

" '

Mértola contraiu uma dívida e.

8Ó �erà saldada 8e puder ser cor·
respondida quando 08 rest08 muI"

tai8 do inditoso 80ldado fort: III
tran8ferid08 para a metrópole. �,e

por razõe8 de ordem médico',hillt­
taria8 O'ao é p08sivel fazer.8e a

trasladação do corpo nesta da ta
aguardamo8 a opol'tunidade, lie

na altura própr a corre8pondel'­
m08 à homenagem que Tavira
'agora pre8tou. uaqui por 4 an08

voltart.mo� a e8tar pre8ente8 tl,
Tavira não 8era e8quecida na hora
da consaÇ'ração.

Em tace desBa ameaça
Prevê-se logo a desgraça
No quadro que. se divisa"Toáa a cena 8e deBtecha
Quando (lO içar da tateixa
Veio a tralda da camisa.

Naquela triste agonia
Corre toda a freguesia
Pra ajudar à salvação,
E a noiva nesse momento
Cheia de arrependimento,
Reza por Bua intenção.

Que tarsa, que palhaçada T

Depois'da nora esg_otada' ,

Veritica-se a mentira,
/\Ta prova testemunhal
Houve pdnico geral
Porque o morto Be evadira ...

O tipo era espertalhão,
Pra Buscitar a paixão
Da moça, pró matrimónio,
Fillgiu que 8e ia alogar
E atinai toi pflssear
Prá teBta de Santo Antóniv ..•

Zé da Itua

Teatro António Pinheiro
o', � •

Quadros da "ida irreal, filluras de imalli,
nação que só por mera coincidência éle ins·
piraçãl) poderão assemelhar-se à realidade. Continuação da t.a página

, Tal como o velho ,e 8aud080 tea­
tro da rua de S. Tiago vai 8er abo·
lido ou talvez re8taurado para po­
der cumprir a mi88ão na vida ac·

tual. '

Ao recordarm08 a noite festiva
e grandiotla da' 8ua inauguraç,ão,
08 timbre8 niaravilh0808 da8 'ex·

celente8 orque8tra8 que por all

pa88aram, a8 gargalhada8 crl8ta-'
lina8 da8 bela8 arti8ta8 que 8ur­

giam encandeada8 na8 luze8 for­
tes da ribalta do 8eu pequeno e

airoso palco,8entimo.n08 forçada-
mente envelhecer. '

Outro novo teatro irá surgir
dentro de pOUC08 an08, filho tal·
vez legitimo daquele que um pu·
nhado de bon8 taviren8e8 ajudou
a erigir,
Oxalá que a8sim 8ejs para, co�

modidade e di8tracção da8 futura8
geraçõe8.
Um teatro novo, com tod08 08

requi8it08 do modernl8mo. era

absolutamente ,nece88ario ne8ta

epoca em que o turi8mo dita lei8
no Algarve e traça plano8, que ex­

ce,de� toda8 a8 expectativa8.

Arr8nda-se OU d,á-se de meias
Propriedade no Livramento

com cerca de sete hectares de
regadio e extenso pomar.
Nesta Redacção se informa.

Torneio de Damas
Depoi8 de vàrla8 con8ulta8 a Fe·

deração Portug1,1e8a de Xadrez,
feita pela Sociedade Orfeónica de
Amod@re8 de MÚ8ica e Tl;'!atro, or·
ganizadora do Torneio,8(l,agora
é p08sivel divulgar a cIal!8ificação
final, que dam08 a 8egulr:

. ,NOMES P

1.0 - António do Na8c. Real. 25
2.0 - Arnaldo G. Gonçalve8. 25
3 °

- Manuel Gome8 Garcia. 24
4.· - Arnaldo Lonreiro. . . 23
5.0 - Jose Henrique da8 Dôres 16
6.° - J08é RQ8a', .' 16
2. o - Rogeriô Martin8 . 14
8.0 _ Joaquim A. Silva. . . 11
9.° - Franci8co do S, Machado 11
iP, 0-"- Americo p, Domineue8. 10
11.0 - Raminh@s d08 S. BI8po • 10
12 o - Joaquim A. Gonçalve8. 8
13,0 - Euclide8 S. M. Azevedo 8
14" - Florentino S Rodrigue8 5
15,0 - Amaqeu d08 Sant08. . 4

Nota - 08 de8empate8 ftz�ram-'
-8e de harmonia com o Regula.
mento do I Campeonato de Dama8
organizado pelo Grupo de Xadrez
Alekhine em Julho de 1952,8i8tema
SonDborn-Berger.

JUNHO E O fOOO
d'a f,eatejado com o fogo (que
sobrou dos seus correleáioná­
rios) e armaqo em casamen­

teiro. agora dos �iuvos e ve­

lhos. ,porque. dos santos que
vieram à frentr. nã<. escapou
moço nem moça, a quem não
tivessem valido_'
O fogo, em S. 'Ped,ro é já o

, ,fim do banquete da' luz coin

que Junho. o S<>l e o pOVQ fes­
tejaram a Vida. de mãoe¡ da­
das 'Com os sàntos mais hu­
manos e conhecidos a quem
emoldura de cândida vontade
de agradar.
E des.a mesma santa can­

dura, filha da simplicidade e

beleza se reveste o espirito
alegre da Iapariginha inocen­
te que passa pela chama ch8�
mtilscimte o cardo lilás e deli­
cado hnpetrando convicta:
- Em louvor de S. João,

diz-me se caso ou não 1
A flor suavemente lilás é

comO o emblema da sua moci­
dade. que a ('hama da vida
chtlmusca e cresta, e não torna

a florir, nem que dias felize.s a

venham rociar de frescura, co­
mo à flor queimàda há-de re­

frescar o fino orvalhÜ' da noi­
te de S. João.

Continuação da 4.a pagina

apresentam indoles tão diver­
sas, tão pouco dados a foãos.
danças e cantare6 de amigo.
Os trê:i que andam juntos

são o Junho. com a sua fartu­
ra, a luz que dura muitas ho-
ras e o .01 com o seu calor.

'

Para melhor brilharem,.
ateiam-se as fogueiras à n\oite-..
Armatn-se os mastros e em

volta dança-se e Celnta-se. ao

som da concertina.
'

Então ,serve de desculpa o

sério Santo António que vem

lá do fundo dos tempos com a

Biblia e a Patristica metidas
na cabeça, de ponta a ponta,
e se faz alcoviteiro de moças
namoradeiras e moços foliões
com faixa à cinta e ramo de
mangerico atrás da orelha.

1 )ias passados. acorda S.
João menino. esqttecitto dO"
pascigo. os .ermõ.s t' privas
e ei-Io alcofiuha de receitas
para a jovem casadoira.

'

Tão eficaz se tornou 8 sua

intervenção que as próprias
moiras lhe aproveitam os prés'
timo. para tentar sair dos en­

cantamentos em que jazt"m.
metidas em.. esconderijos.
E com elas, as moiras, sur­

gem as orvalhadas. os misté­
rios das fontes e das minas
de ágda doce e mansa. místi­
cam.enfe esquecida. nos refo­
lhos da crusta terrestre e tam­

bém ela encantada e esqueci­
da, no fundo das !;loras e dos
poços.
Todas as grutas e lugares de

frescurll; ��, enfeitam de lend�s ,
acesas, romo, fogueiras na not-

'

te de S. João.
Por último, no fim do mês.

O irande Pescador vê-se eLin-

R. Martins

Madrinha
Pa ra conforto espiritual so­

licitll o doente Valentim Ro­
drigues. sem família, interna­
do no serviço 6, quarto 14, ca­
ma 66, Sllnatório Sousa Mar­
tins - Guarda.

Cenfral do Porto - Carvalhido
Toda@ as estações da rede

ferroviária aceitam a despa­
cho mercadorias para Porto­

,

-Carvalhido. Rua da Natária,
11.5 a 121 - Porto.
Por seu turno, em Porto­

-(arv ¡lhido-Central, 8ceitam-
-se' a despacho mercadorias
'para qualquer estáção de Ca­
minho de Ferro, ou mesmo

para qualquer localidade ser­

. vida pela Camionagpm com­

binada.
No seu próprio intelesse,

utilize este novo "Ierviço com-

binado. I

': SUbSlPl[ão oara as obras de restauro
da igreja de Santo António

Arr�nda-se
Propriedade no sítio de San­

ta Luzia, denominada «Casa
Altap, com sequeiro. regadio e

diverso arvoredo.
Recebe propostas em carta

fechada, Júlia Maria Almeida
Ponce, Avenida da República.
46-01hão,

Tran8porte. . '.
Joaquim Vlega�do� Pra-
zere8 .• '..

Eng, Joaquim Mende8
Cipriano . .

Um anà.n.imo '.
,

Soma
"

1.602$00

100�00

150$00
20$00

1.822$00
Segundo 08 càlcul08 feit08 pe·

108 técnico8, a obra de re8tauro
d08 telhad08 e abóboda8 devem
orçar pel08 15 a 20 cont08.
Com a boa vontade' de tod08 08

devot08. de Sánto António e8pera
a Comi8são angariadora de fun­

,

d08 chegor até ao fim.

Assinai o «PODO Aloarulo»

I Balneário da Fontinha da AtalaiaCASEIRO
da

MISERICÓRDIA DE TAVIRA

"berto de 1 de, Julho a 31 de Outubro

Promoção
Foi promovido a 8ecretàrio de

Finança8 e colocado como chefe
na Repartição de Finança8 de AI·
coutim, o .1)0880 prezado amigo e

a8sinante sr. José António Car·
reia Dourado., que e8tava de8em.
penhando a8 funçõe8 de oficial na
Direcção de Finança8 de Beja.
A8 n088a8 felicitaçõe8 com vo­

, t08 de multa8 pr08peridade8 no

de8empenho da8 8ua8 nova8 fun­
ções.

Precisa-se para propriedade
de sequeiro.
Nesta Redacção se informa.

Compra-se
;
Recomenda-se para os tratamentos de doenças

de pele, -reumatismos de várias espé.::ies, afecções gi­
necológicas e no uso interno para dispepcias atónicas,

em vários casos de amenorreia.

Casa, mesmo habitada e ter­

reno' para construção e cou­

tela de sequeiro. muito perto
de Tavira.
Tratar na Rua dp Forno, �3


